
Companheiros, como vocês já sabem, pois o 
Marreta cotidianamente informa aos trabalhadores 
em que pé anda a nossa Campanha Salarial 
e das artimanhas dos patrões, para cortarem 
nossos direitos. Mais uma vez o Marreta, está 
convocando todos os trabalhadores da categoria 
das obras ou escritórios, para decidirmos novos 
rumos à Campanha.

A Assembleia Geral ocorrerá na próxima sexta-
feira (23) a partir das 18 horas, na sede do nosso 
Sindicato: Rua Além Paraíba, 425 – Bairro 
Lagoinha (próximo à rodoviária). Temos de ter 
determinação e organização, para entender como 
as negociações salariais estão sendo feitas, após a 
famigerada “reforma” trabalhista do sanguessuga 
e lambe botas dos milicos o gerente Michel Temer 
e quadrilha.

Por isso companheiros (as), não fique achando 
que as ferramentas para destruir essa política de 
arrocho e miséria imposta pelo imperialismo, 
principalmente norte-americano, virá do acaso, 

É hora de decisão na campanha salarial da categoria:

Participe da Assembleia Geral

temos de nos unir e colocar o bicho pra pegar. 
Entendemos que a situação e a crise está 
assustando muita gente, mas temos de aprender a 
usar melhor as nossas ferramentas e é por isso que 
os patrões estão tentando destruir os sindicatos de 
luta e independentes.

Venha pra luta! Pois estamos trabalhando iguais 
burros e a patronal e os gerentes de turno, estão 
tentando colocar-nos em uma camisa de força.

Assembleia Geral
Sexta-feira

23 de março 
Às 18 horas

Rua Além Paraíba, 425 
 Bairro Lagoinha - BH

LIGA
O P E R Á R I A 

Informativo Oficial do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção de Belo Horizonte, Lagoa Santa, Nova Lima, Raposos,  
Ribeirão das Neves, Sabará e Sete Lagoas - Tel: (31) 3449.6100 - Rua Além Paraíba, 425 - Lagoinha - BH - www.sticbh.org.br   /   twitter.com/sticbh      

Sub-sede:   Sete Lagoas: Rua Alarico de Freitas, nº 69 - Boa Vista - Tel: (31) 3776.7710
16.03.2018

Filiado a Federação dos Trabalhadores na Indústria da Construção e Mobiliário de Minas Gerais - FETICOM-MG

Operários aprovam pauta de luta do Marreta em assembleia geral da campanha salarial



Assassinato de vereadora é crime do velho Estado
A vereadora Marielle Franco foi assassinada com 

quatro tiros no bairro do Estácio, Zona Norte do Rio de 
Janeiro, às 21 horas do da quarta-feira (14). Segundo 
os primeiros resultados da investigação, não houve 
roubo e a vítima não esboçou reação, reforçando a tese 
de execução sumária. Além de Marielle, o motorista 
também foi morto e uma assessora foi ferida por 
estilhaços.

Após o ocorrido, tanto o monopólio de comunicação, 
quanto o gerente sanguessuga Michel Temer (PMDB), 
correram para tentar justificar o ocorrido e “tirar 
qualquer suspeita de que esse crime, foi uma execução 
sumária e sob encomenda. O monopólio de imprensa, 
faz apelos sentimentais, com “lágrimas de crocodilos” 
pedindo que se apure a responsabilidade.

Companheiros, o assassinato de Marielle, faz 
parte de execuções sumárias promovidas pela grande 
burguesia e o latifundiário, sob a conivência desse velho 
e podre Estado, que está declarando guerra ao povo e 
criminalizando os que lutam. A brutalidade desse crime 
bárbaro (sob encomenda) cujo o mandante e executores, 

devem estar debochando, fez também vítima com três 
tiros (após saraivada de 13 tiros de 9mm) o motorista, 
Anderson Pedro Gomes – que estava fazendo “bico” 
para sustentar a família.

Nessa sexta-feira (16), o monopólio de imprensa, 
correram para alardearem que as balas que assassinaram 
Marielle e Anderson, vieram do mesmo lote de munição, 
usado pelos executores de uma chacina em São Paulo, 
que vitimou 17 pessoas. Esse crime é uma prova cabal 
de que a barbárie está instalada no país e que para 
por fim a isso, é só quando o operário e o camponês 
tomarem o poder e edificarem uma nova e verdadeira 
democracia. A comoção popular, tomou as ruas nessa 
quinta-feira (15) em vários pontos do país e virou 
notícias internacional, mas não podemos ficar achando 
que só isso basta e também não podemos nos iludir 
com a chamada “luta parlamentar” ou com os “espaços 
democráticos”, pois é sob esse velho Estado e seu manto 
de “justiça” e “Estado democrático de direito”, é que 
se comete os mais bárbaros crimes contra o povo e 
não é com intervenção militar que resolverá, só com a 
revolução.

Atenção companheiros e companheiras da construção civil, 
da produção, ou da administração, o Marreta convoca todos a 
serem sócios do Sindicato, para fortalecer as nossas estruturas 
pra lutar contra os ataques dos patrões.

Desde que entrou em vigor a lei 13.467/17 aprovada por esse 
corrupto congresso Nacional e sancionada pelo sanguessuga 
Michel Temer (PMDB). Eles estão tentando destruir as 
organizações classistas, combativas e independentes, para 
facilitar a imposição de suas políticas de cortes de direitos.

O Marreta é um Sindicato é um Sindicato independente 
e não é filiado a nenhuma central sindical, que faz o jogo 
dos gerentes de turno, principalmente após o pelego-mor 
Luiz Inácio atrelou-as ao Estado e tornou-as um trampolim 
eleitoreiro.

Por isso é importante que cada trabalhador fortaleça essa 
luta, venha faça a sua carteirinha, que serve pra você e os seus 
dependentes (filhos, esposas (os), ou companheiras (os), com 
relação estável. 

Campanha de sindicalização em massa

Mensalidade
R$ 45,00 

(no boleto)
R$ 40,00 (se pagar 
direto no Sindicato)

Programa  Tribuna do Trabalhador
Todos os sábados das 9 às 10 da manhã
Mande uma mensagem de voz ou de 
texto pelo WatsApp 99661-1067 
Rádio Favela 106,7 FM


